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Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.

putados catharinenses a pro- Eis o que disse o Diario
paganda tenaz que o chefe de Noticias a respeito de
da União Conservadoru.con- duas das alludidas cornpo­
selheiro Antonio Prado, o sições: «Recebemos () tangi)
conselheiro Leoncio de Car- Como gosto de você, c .mpo­
valho.membro do directoria siçâ« do inspirado courposi­
liberal paulista, e o dr. R�· tor e poeta sr, Benjamim
phael de Barros, iIlustre Carvalho. Sabemos que esse

chefe republicano, tojos mesmo senhor tem outras

de comrnum accôrdo, fazem composições que devem ap
para que a escravidão em pal ecer á luz brevemente,
S. Paulo não se prolongue Que náo se façam demorar
mais de tres annos. é o que desejamos.»
-Procedeu-se hontem no -Dos srs. Buschmann

60 distrioto do Rio de Ja .. & Guimarães recebemos a

neiro á eleição de deputado habaneira para piaun» Ai,
geral, para preenchimento Jesus! composiçâo do sym­
da vaga que na Gamara tem- pathico SI'. Benjamim Car­
poràl'ia deixou () conselhei- valho, a quem a arte muit(l
ru Thomaz Ooelho, escolhi· já deve.))
do senador. Os outl'Osjorllaes,a exem-

Oontra a geral eHpecta- ph do Diario, tamberu fle

tiva venceu o candidato li· referiram em tel'lllOS mui li- Falleceu, na côrte, ás 7

beral, dr. R(\drigues Peixo- songeiros ás composlçoes
hOI'a!:; da tarde de 16 do cor­

to, obtendo 764 votos, con- musicaes do nosso compro- rente, o sr. conselheiro Pe­
tra 744 dados ao seu com- vinciano. dro Leitão da Ounha, cC\pi-SUMMARIO:-A eleição senatorial flumi·

nen�e.-A 8ssembléa provincial e a escra· petidor,Barào de Bal'cellos. _ FalIa-se que sen). n(/- tão de war e guerra refor-
vidão.-Mais uma victoria abolicionista.-
A vaga do conselheiro Junqueira, senador EXl)lica-se, entretanto, meado o illustre clinico dr. mailo e membro do conselho
pela Bahia.-Composições musicaes e Iit· t

Iterarias.-O dr. Bdoicio de Abreu.--Con- este facto pela transforma- Benicio de Abl'eu, lente na nava .

curso de viagem na Academia de Bellas

���?s.-Addido milita r.-Crise ministe- ção:1bo licionist,\ p()rque está Faculdade de Medicina, para O conselheiro Lei tão da

Como se previa, foi elei- passando o feudo no sr. con· a cadeira de clinic'l meclicll. Ounha, que fôm nnmeaflo
ta tona a lista senaturial �elheirl) Paulinll. que COIll t,lllt) bl'ilhantism,) presidente desta provincia
consel'vadorcl, no pleito de A' politica escl'avi:"'ta do e proficiencia occupou () pOl' ClHtfi de 22 de Novem-

10 do corrente, nesta cÔI'te governo responrten o 60 dis- conselheiro Tones Homem. bl'o de 1862, tornou conta

c província do Rio de Ja- tl'icto (zona essencialmente -Foi classificado em l0 desse cargo a 26 de Dezelll­
neiro. Venceram os Rrs. AI- agl'icola) 00 Rio, elegendo o lugar no cnncul'so a que se bro do mesmo anno, e exer­

fredo Ohaves, Andrade Fi- candidato abolicionista, co- [1I'ocedeu na Academia de ceu-o até 19 de Dezembro

gueil'à e Pereir" da Silva mo antes fizel'a o lo distri- Belli:\s AI,tes,para o concur- de 1863.

pOl' uma maioria de quasi cto de Pemambuco. so de viagem, ° alulllno 81'. O Paiz, noticiando o in-

3,000 votos. Como nos pas- -O directorio do parti- Oscar da Silva. Ignoro por
fausto acontecimento, traça

sados pleitos, foi grande o do conservador, da Bahia, emquanto quàl a ordem de as linhas seguintes:
numero de abstenções, de segundo noticias daquella classificação em que ficou o <lNascido em Belém di)
modo a não comparecer nem procedencia, apresenta a nosso jovem comprovillcia- Pará em 1824, o conselheil'o

116 do eleitorado da côrte a seguinte chapa: con�lelheiro no, Sebastião Fernandes. Pedro Leitão da Ounha,
suffragfU' aquelles que pre- Pereira Franco, Barão de -Diz se que partirá bl'e- contava 63 annos, quasi to­
tendem occupar a cadeira Guahy e dr. Araujo G6ss vemente para a Europa, na dos passados ao sel'viço do
que no senado pel'tencia por Junior, para preencher a qualidade de addido militar, paiz como official da sua

triplice direito de conquista vaga que no Senado deixou o sr, Bal'ão de Teffé, dire- mal'inha de guel'l'a,' como

ao venerando conselheiro (j conselheiro Junqueira,fal· ctor da Repartição Hydro- administrador e comn poli-
Ohichorl'o da GamaI lecido a 9 do corrente. graphica. tico,

-Desagradavel lmpres· Ignol'a-se, por ernquanto, -A Oidade do Rio, de Pelas suas aptidões na

são oaUSOLl a todos quantos qual seja a chapa libel'al: hoje,diz que o sr. Ministro ardus profissão que abraça-

desejam ver a nossa previu­
cia expurgada da escravidâo

As publicações inedictoriaes,de- a noticia de que a maioria
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da da Assernbléa Provincial re-
tarde. Noticias importantes até as geitara a emenda elo distin-
7 hora,�s�.��������� cto sr. Christovão Pires,

COR1\EIO TERRESTRE I elevando a 8$000 n taxa

PARTIDAS .R CHEGADAS DAS MALAS concernente a cada escravo.

Para B!I�ra;-�et;a���:IJiaS7e22,{lChe. Na verdade, esperava-se
ga a Iõ e Bü. qne, bem pelo contrario , a
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26. Asserubléa catharinense le-
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 o 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11,16,21 e 26,
Para Theresopolis e Santa [zabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garupaba,' Enseada, Merim, Inibi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar"ranguA, Ja­
guaruna e Imaruhv,

gielasse no sen tido de elirn i­

na,', .corn a maior brevida­
de possivel, o elemento es­

CI'c\VO. Contrusta perfeita­
mente com esse acto dos de-

fa lla-ae porém, nos conso­

lheiros Moura, Carneiro da
Rocha e Prisco Paraizo.
-O nosso comprovincia­

no SI'. Benjamim Carvalho

compoz diversas musicas.
que foram editadas aqui
pela acreditada casa dos SI'S.

Bnschmann & Guiuiarâea,
e recebidas pela imprensa
mui Iisonjeiramente.Aquelle
nosso patricio, ao que nos

informam, tem tarnbe.n di­
versos trabalhos litterarios,
de cuja publicação está tra­
tando.

(Do correspondente)

Consta-nos que, por acto de
hon tem, a presidencia da proviu­
cia adiou a eleição para deputa.
dos provinciaes, que devia ter

log'lr (l f 8 de dezembro, para
quando fór novamellte determi·
nado.

I';', rn�re�el'a do gov') o

comnussao de acompunl,«
na Ingluterra a construcçâ
de vasos de guer+a e fiscali
SeU' vários serviços confiado
á indnatria daquelle paiz.
No exercicio dessa cornmis
são, permaneceu 0110 na In
glaterra , merecendn da 80

ciedado ingl oz a em que con

VIVIa as mais justas rnani
festações de apreço e ami
sade.

Repl'esentuu a sua pro­
víncia natal na caruara dos

Em oPPol!!ição d deputa os na legislaturaNa sessão de hontern, da As-
semblé i Provincial, o sr. Fer- qne termina em 1868, e na

nando Hackradt Junior,' presi-
sua carreira politica. que a

dente, pedindo a palavra, de. rectidão do seu caracter e o

chr ou não podei' continuar a seu amor á justice tomaram
prestar seu apqio á administra- curta, teve occasião +e pre­
ção do sr. dr. Rocha, presiden v ar A� suas qua lidades ad­
te da pruvincia, pelo que pedia minist.rutivas na presiden­sua demissão do cargo de presi-
dente da Assembléa. cia da proviucia de Santa

O sr. Hackradt accresoentou Catharinu .•
mais-que os motivos de sua Desde 1868 que se acha­
opposição á administração .�a. Vil retirado da politica, ap­
provincra, d.eclarana em reunl�() I pl ican 10 a sua actividadede Iseus �mlgos, que se deveria

e o seu sabei' na pratica.rea isar a noue.
assídua e integerrirna das
suas funcções 110 conselho
naval e no magisterio.

O conselheno Leitão da
Cunha era professor de in­
glez dI) mosteiro de São
Bento e o decano do corpo
docente do curso de prepa­
raturios, mantido pela be­
nemel'Íta ordem.

da Agricultura fui convida­
do pelo partido conservador
de S. Paulo a deixar a pasta
que occupa nl) actual minis­

terio, e fTI vista do antag»­
nismo existente que ha en­

tre o presidente do conse­

lho e (J chefe da União OO[)·
servadora, no modo ele eu­

carar a emancipação do ele­
mento servil.

NOTICIARIO

140V'IMEUTO DOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sabem do) Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, lI, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C8m escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grossr ,

.A de 11 é da linha intermediaria até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei­
('OS para Matto·Grosso.

A do 24 é tambem até Montevidéo COIr.
escala por Santos, Paranaguá, Antonina.S,
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Naveg2ção costei.·a
O vapor HUMA YTÁ, encarregado deste

serviço, se.;ue pHa o norte da pl'ovincia
nos dias I, 12 e 2'2, fazendo esca!a por
Porto-Bello, ltajahy, S. Fra ncisco '1 Join­
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

Na nossa sociedade dei­
xa nome hnnrano e memoria
querida pela lemb,'ança de
seus dotes de eOl'ação e re­

ctidão de caracter.»

PEDRO UITAO DA C!J1fHA

OORRESPONDENOIAS
R.io

16 DE NOVEMBRO DE 1887.

Assembléa Provincial

Aberta honlem a sessão, pe­
dio a palavra o sr. Fernando
Hackradt, que declarou ter reti­
rado seu apoio ao actual admi­
nistrador da provincia, 6 por­
tanto, não podendo mais estar
em contacto com s. ex., solici­
tava sua exoneração do cargo
de presidente da assembléa; e

dos motivos deste seu procedi­
mento, á noite, em reunião de
seus amigos politicos, faria com­

pleta exposição.
O sr. Tolentino, oecupando a

tribuna, lamentou o facto que
acabava de presenciar e declarou
continuar a opposlção liberal a

confiar no sr. Fernando Ha­
ckradt, pelo que negava seu vo­
to á demissão pedida.

O sr. Christovão,pol' sua vez,
fez vêr ,) qnanto era sensivei t:.
retirada do sr. Fernando Ha­
ckradt! da cadeira da presiden­
cia, e declarou tambem Votar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 4. DE

OUTUBRO DE 1887
Sociedade Colonisatlora de Ham­

burgo de 1849
O Sr.Escl"agnolleTau­
na�:-Sr. presidente, o proje­
cto que acaba de ser apresentado
pelo illustre representante da pro­
vincia de S. Pedro do Rio Grande
do Sul.sobre liberdade absoluta de
cultos e debaixo de todas as íór­
mas, é o mais digno possivel de
merecer toda a attenção do parla­
mento brazileiro e ser resolvido
sem hesitação e em breve tempo.
S. Ex. t0COU em urna das neces­

sidades mais palpitantes deste paiz,
si quer chamar a si urna grande
corrente immigratoria. Por meu
lado tambem asseguro o auxilio,
embora fraco, do quanto em mim
couber a bem da consecução de fim
tão justo, tão digno e, digamol-e
con vencidamente. tão mora lisa­
dor.
E', pois, com algum pezar que,

achando-me neste ponto, e em

muitos outros, de completo accor­
do com as idéas que S. Ex. cos­
tuma expender na tribuna, sus­

tentando-as com verdadeiro bri­
lhautismo.e revestindo-as do pres­
tigio da sua palavra; é com ver­

dadeiro desgosto que me vejo obri­
gado, por dever de lealdade e con­

siderações de ordem elevada, a
formalmente contestar varias pro­
posições do nobre senador, ten­
dentes a modificar a opinião favo­
ravel que o Senado fazia de urna

medida proposta no orçamento da
agricultura e apoiada com' tão
Loas razões pelo respectivo minis­
tro.
Atacou o nobre representante

com certa violencia a Sociedade
Colonisadora de Hamburgo, accu­
sando-a de ser useira e veseira em
commetter faltas e abusos, dei­
xando habitual e propositalmente
de cumprir as clausulas do seu
contracto, constituindo-se assim
neste paiz um escandalo que é ne­
cessa rio fazer quanto antes cessar.
Ora, senhores,esta opinião impres­
sionou-me, porque sou um d'a­
quelles que reconhecem no digno
senador nobres estimulos e apre­
ciam as provas que aqui tem da­
do do seu espírito de justiça e da
isenção com que busca fallar em
muitos assllmptos, procurando
sempre collocar-se acima dos pe­
quenos interesses e prestar home­
nagem ao merito e á verdade. Eis
a razão pela qual, por vezes,tenho
instado com S. Ex. para que faça
um pequeno sacrificio, e vá visi­
tar a cidade de Joinville que até
agora considera com accentuada
prevenção. Estou certo que o il­
lustre orador traria de lã as im­
pressões que todos quantos a visi­
tam recebem, colhendo, sem ne­
cessidade de mil!do exame, a mais
lisongeira idéa do modo exacto e
consciencioso por que a Sociedade
Colonisadora de Hamburgo tem
sabido desobrigar, se dos compro­
missos tomados com o governo do
Bl'azil.
Não ba muito tempo, Sr. presi­

dente, li eu no Jornal do Com­
�ercío. a noticia �e urna rapida

Mas agora oecorre-me uma dlgressao que vaflOS officiaes da
nossa marinba haviam feito a Jo­reflexão, que talvez desLrúa o inville e á nascente colonia de S.

que deixo escripto. Bento.
-Serão as sogras mais man-

Dizia o noticiarista:
sas nos Estados-Unidos?

« 9au�a devéras pasmo, que no
Brazll nao se falle mais na cidadeDa minha parte, creio que se de Joinville e sejam quasi ignora-estl vel:!se Já e com a prebenda de das as bellezas accumuladas nesta

uma sogra, quando ella me dis· form?sa zona. Está em optimas
sesse, embora com todo a ter- CondH;ões para attrahir abundan­
nura:

te emigração européa e é um
exemplo do quanto ella progride-(].ive me a kiss t entre nós e se desenvolve.»

Eu, sem pensar em amai-a
Sr. presidente, no Brazil ou an-

tes no mundo offieial brazileiroperdidamente e muito menos em quando se falia em Joinville é
raptal·a, salvo no caso acima para depr�mi! os esforços da 'di­
previsto, ferrava-lhe uma den- gna AssocJ�çao .

que foi povoar a­
tada. quelle sertao; e para dirigir-lhecenS,lras e pôr embaraços e tro-19 - ii -87 . peços a?s desejos que ella tem de

da� :n�J?r expansão ao sfstemaalh IDleJado e que produzlo UloBa

Jornal do CommereiQ
I !

j eontra o seu pedido de exonera-! �e, invalido; Isidoro 'I'eva acção de graça pela total li-Ilogar distante e ás occultas, to-I
�ão.

... Il'es,resida n'esta província, bertução dos escravos desta do o rigor do executivo, vnlgo,
O sr. Manoel Oliveira íehci- recebendo aqui a importan- provincia do Ceará,que ad- cace!e.

t' tou o sr. Fernando Hackradt, .

d ld d
�

.. .

f' I direit
2 -Se a ama, merece todo o

pela maneira nobre com que
cia I) 80 o e a raçao. �UlrlO mau erive .\lll'el () a

pezo da lei ou o ser tratado co-

acabava de patentear sua inde- _

immorredoura glona.Espero n o o maior desgraçado, desde

pendencia na assemblea,e decla- Promoçoes poder no proximo anno de Adão até boje.
rou votar pelo seu pedido. POI' d�cretos de 1� til!, 1888 cantai-o de novo, pela Isto no caso de poder acredi-

I O sr. Fernando Hackradt vol- corrente foram promovidos: final solução dI) gl'<inde pru- tar-se no amor de um genro pe-
I tou á tribuna e repetio seu pe Corpo de estado-maior de blema, que traz agitados la sogra ..
( dido de demissão, promeuendo la classe A U'I"J' ir o capi tod brazil

.

E
Na India, os encantado-

,

.

-
, u ( ,

-

()(IOS os rflZl e1l'08 sta d d�I., d a umão �.

' .
, ree po em amar uma . e suasar aos seus amigos, n reu

tao Braz Ferreira da Frun- solução final parece está b Ih t
.

que devia ter lugar á noite, as ,

.

, '" co ras, a que se e mos re mais

� razões que motivaram a sua de- ca Velloso , pai' mereci- reservada á iniciativa dos humilde, mas no mundo inteiro

I claração de não apoiar o adrni- mento. paulistas.» ninguém é bastante louco ou

(
�

".. trador da província. A major graduado o ca pi- --- bastante animoso para amar a

O sr. Asseburg insistio para tão Francisco 'l'eixeira Pei- A Gazeta OjJicial, de sogra.
que as explicações fossem da· xoto de Abreu Lima. Mad. id , publicou o mez pas. A sogra é () complexo de to-
das pelo sr. Fernando Hackradt, A capitão o tenente R1- sadc um decreto real, orde- dos os peccados capiiaes com a

naquella occasião, antes de se
d d P' B '1 sobrecarga dos inimiaos da ai-

d d d olpho Cnr 080 ao razu. nando aos alcaides e corre- '"

votar o pedi o e' emissão. ma _. mundo, diabo, menos a
O sr, Prado Faria requereu o A tenente o 2° tenente gedores do município de

carne,porque as sogras no geral
adiamento da votação por 24 ele artilheria João do Regu Barcelona que prohibissein têm (i carne inass.milavel dos
horas. Barros, de conformidade e mandassem fechar tOÔ08 bois que vão á mangueira can­

Manifestou-se contra o adia- com o art. 7° da lei n. 2.169 os estabelecimentos que fa- sados.
mento o ,sr. Thomaz de Olivei- de 14 de Julho de 1883. br icarn vinhos artificiaes ou Supponhamos um quadro:ra, declarando que, como gover- Arma de artilharia _ A alteram os vinhos naturaes. O MARmo entra tarde, de vol-nista, votava pelo pedido do sr.

ta de um negocio ou de qual-F ndo H ck adt proced lo tenente, o 2° tenente O governo hespanhol fuierna a r, '-

que r travessura qne ten ha fei lo
mento este flue devia ser o de to- Militão Lobo, COUl antigui- levado a essa providencia por fóra.dos que apoiavam a administra- dade de 3 deste mez. no intuito de reprimir os A MULHER, em tom de
ção da proviucia. Arma de cavallaria, lo falsificadores, que envene- suave censura: _ Como

°b sr'd IAlexandre Ernesto
regimento -A major o ca- navam os consumidores lo· te demoraste 1 ...

tarn em ec arou votar contra o

adiamento. Posto a votos, foi pitão João Antonio d'Avilu, caes e desacreditavam os O MARIDO, sorrindo:-

approvado o requerimento do por merecunento. vinhos exportados por a- Um negocio a tratar ...

sr. Prado Faria, contra os votos A capitão o tenenteBrau- quella praça. A MULHER, convencida:
dos srs. Tbomaz de Oliveira, lio de Oliveira Brandão, I-Ah I ...
Vieira Junior, Trlentino, Ma- pam a 2a companhia, por Segundo telegrammas do Chi- A SOGRA, que tem eh.e-
noel de Oliveira, Alexandre Er- antiguidade. le, o tribunal anglo-chileno dera garlo d.e dentro: --Seu
neste e Christovão. por terminados os seus traba- Lucas, Fifiua levou a chorar

O sr. Thomaz de Oliveira re-
A tenente da arma o te-

lhos, devendo ser paga aos sub- durante a sua ausencia. (Isto é

quereu inversão da ordem do nente graduado Carlos Au- ditos inglez uma indemnização mentira para tornar o genro in­
dia e prorogação dos trabalhos gusto Pinto Pacca, por an- total de $fOO.OOO pelos pre- commodado). E depois, isto não

por 6 horas. tíguidade. juizos resultantes da ultima é hora de se voltar para 3 casa.

FUI approvado este requeri- Arma de infantaria-A guerra entre o Chile e a Boli- A MULHER:- Mamã, Lucas
rnent». tenentes: os alferes Augus- via. esteve tratando de um negocio.
Entrou em 2& discussão o A B d'�to Luiz de Souza Neves, Met.eov·olo�ia SOGRA:- em acre liO eu

projecto n. 30, orçamento mu- HOlltem, 2l de Novembro: nisso.Os maridos de hoje são uns

fllcipal. por antiguidade, e An tl)-
Mlnimo 17,2. peraltas.(O genro morde o bigo-nio Sebastião Basilio Pyl'- Maxirno 26,0. de). No men tempo não corriam

rho, por estudos. Céo: limpo. as cousas assim. O meu Joca ...
(Aqui a velha destampa n'um
berreiro que faz fugir um gato
que tranqUtllamente dOr!D1a so­

bre o tapete). O meu Joca quan·
do tinha de ir fazer qualquer
cousa levava-me comsigo.

O MARIDO, cc lsr1CO: -Isso
era no seu tempo: hOJe as cou·

sas mudaram, e não me aborre­
ça.

Começa a tempestade: a so­

gra urra, o marido grita, a mu­

lher geme.
E scenas d'estas têm a sua

repetição todos os dias.
Positivamente. David Knigbt

ou é um lonco ou premeditou
algum crime qUd já a esta bora
terá cons ummado.

SECÇÃO LIVRE

DISCURSO

Os ultimos telegrammas
recebirlos na côrte, de San-

- tiago, dizem que () cholera
recrudesceu em tpdo o sul da

republica; elevando-se o

numero de casos nflVOS re·

gistrados a 61 e 31 obitos t

A Revista dos aconteci­
mentos de 1887 é feita pe­
los 61'S. Arthur Azevedo e

Moreira Samp'aio e intitula­
se o Homem; é dividida em

um prologo-monologo, 3 ac­

tcs e 10 quadrofl e deve ser

I representada ooEden Thea­
tro, em fins de Dezembro,
no Rio.

,

I

I:

o general Sant.os

Segundo a Nacion, de

Buenofl-Ay,'es, Dccorreu ahi
um desagradavel incidente
entre o general SantoA e o

dr. Castelhanos, resultando
ser este ultimo desafiado
para um duello, que recuo

sou-se a aceitar.

THESOURO PROVINCIAL
Terceira secção

Rendimento de 1 a 21 de Novembro:
Geral . 5:3508007
Especial 6678156

6:0178163

Foi tran�ferido nal'a a. ar-
.

ma de al'tilheria, de confol"'
midr-tde cum o art. 6° d a lei
n. 1143 de 11 de Setembro
de 1861, o alferes de caval- sos ministerios e Annaes
laria Joaquim Severo dos do Senado.
Santos, nosso conterraneo.

. . As folhas de CampinasTeve baIxa do exerCI to, b)' t ;I"
. . . pu learam uma cal' a ull'l-

por IncapaCIdade physlCa, o'd 1 b'
-

d Cld d d h· d gI a pe o sr. ISpO o ea-
so a o a compan la e ,.

d d
"

• l! •

d'
. . ra ao prove or a lnI�erl-lDlantal'la esta provmcIR d' d 11

.

d dAntonio Francisco de Bit- ·dcor la aqtue a

CtI a e, e

t t
.

''-

essa cal' a com; a o se-encour . .

h�.____ gumte tree o:

Permittio-se que o impe- «Tive o ineffavel pl'szer
riaI marinheiro de la elas- de cantar Um Te-Deum, em

VARIEDADE

CASO mONSTRUOSO
Ha factos que nos atterram,

apezar de todos os esforços que
empregamos para ante elles fi­
carmos sobranceiros.

T�I foi a impressão que nos

causou a noticia da If.ege­
neração de hoje, sobre a

paixão de um genro por sua soo

gra, respeitavel megera dos seus

50 annos.

Com a perpetração d'esse at­
tentado tomou David Knight, o

arcbl.beróe, passaporte para a

posteridade .

Pois é possivel que um ho-
mem roube a sogra? 1. ..

Só para enforcai-a t
Amal·a enlão I
O' sacrilegio inaudito I
O' revolução em todas as leis

naturaes t
Póde acreditar-se que um

genro caia em amar a sogfa, a

não ser ás dentadas?
Ante o facto de um rapto so­

gri�o e um, amor dito ha duas
hypotheses:
{a-Ou O genro raptor en·

louqueceu, e n'esse caso merece

dupla camisola de força, ou en­
tão qQer applicar á sogra, em

Na Tijuca (Rio de Janei­
ro) suicidou-se, enforcando­
se, o alfel'es honorario cio
exercito Francisco Pereira
de Oliveira.

TRANSfERENCIA
Lycen de Artes e OIDcio8

Pela secretal'ia da pl'esi­
rlencia foram offertados á
pequena Bibliotheca desse
estabelecimento, 45 volu­
mes de Relatorios de diver-

K. ROCHA.

>
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HrTI�S, �i\TARRO, �OijUELU�HE, ROUijUIDAO, ESFRIADOS, LARlNUlTES, PERDA DA VO�, Em
c-ura-se radica1::n:l.e:n..-te C<:>::n:l. <:> ,

Xarope Peitora)l de _i\ngico c.ompoest.o com Tolú e GU3;CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA '00 PRINCIPE 15
�������.

" ,

BONS L'IV'ROSregião, como talvez não haja se- que deve pairar e hoje paira em

gunda em todo o imperio. esphera serena e superior, já até
Em vez, porém, de suscitar ap- se vào apagando as queixas peso

piausos e elogios colhe acres ver- soaes e que muito de perto nos

berações, como as ouvi ainda ul- tocaram em épocas de pleitos ele i­
timamente na Camata dos Srs. de- toraes, quando eu via a cabala
putados, partidas-é doloroso di- eleitoral partir de centros adrni­
zel-o-de um ex-ministro da agri- nistrativos e repartições public-s.
cultura. Avisei até em 1884 o governo

O nobre senador pelo Rio Grau- dessas manobras.
de do Sul declarou que a Socieda- Voltando aos serviços da Socie­
de de Hamburgo recebe subven- dade de Hamburgo, direi a V.
ção na 38 annos, Isto é perfeita Ex. que quando administrei a
mente inexacto. Formada em 1849, I provincia

do Paraná, fiquei pas­
enviou ella o seu primeiro colono mo da quantidade e numero de
a 19 de Março de 1851. allemães, excellentes e laborioso-

Pondero, porém, ao Senado, e que me declaravam haver sido
para isso chamo a sua attenção, introduzidos pelos esforços e cai­
que desde aquelle anno até 1859 dados daquella sociedade. de ma­
a companhia não recebeu um real neira que a cidade de Joinville se
da subvenção do Estado. Procu- torna um animado e auspicioso
rou viver sobre si, mas reconbe- entreposto, a porta aberta por ou­
ceu que isto lhe era de todo o de se escoa em todo o paiz a me­

ponto impossivel. Carece, portan- Ihor immigração.
to, de fundamento a accusação de Quanto perde a sociedade com

que esta subvenção tenha sido pa- a retirada desses ho nens ! Nada
ga por tão longo prazo. De 1859 disto se quer metter em linha de
a 1887 vão 28 annos, mas tendo conta. Uma vez localisados.acharn
havido durante esse periodo algu- pouco ferteis as terras de Joinville,
mas interrupções, o que se verifl abandonam-nas e espalham se por
ca por dados irrecusaveis, segue- todo o interior. Indirectamente a­

se que a sociedade recebe subven- juda ou não a sociedade o pro­
ção ha 22 annos, o que é um tanto gresso de immensas zonas?
diverso de 38, o Senado ha de ter O SR. ANTONIO PRADO dá um
a bondade de concordar. aparte.
Aífirmou ainda mais o mesmo

i1lustre representante que a sub­
venção subia já á importante
quantia de '1 600;000$, o que é
outra inexactidão, porque até hoje
a Sociedade Oolonisadora de Ham­
burgo não tem recebido sinão
pouco mais de 1.200:000$.

Se dividirmos esta somma pelo
numero de emigrantes introduzi­
dos, numero superior a 19 mil.
acharemos que cada emigrante 10-
calisado.sem mais respousabilida­
de, sem mais despeza para o Es­
tado, custou pouco mais de 60$, e
V. Ex., Sr. presidente, não é ca­

paz de achar em ponto algum do
territorio brazileiro emigrantes
que tão pouco tenham pesado aos

cofres publ icos.
Lembro mais que não ba livro,

não ba obra que trate de immi­
gração no Brazil que deixe de ci­
tar a colonia de Joinville como

exemplo de formoso modelo, sen­

do ella sempre apresentada como

uma. das mais valentes razões ad­
duzi'das em favor deste paiz por
quantos escriptores se occupam
com o assumpto.
Pergunto agora ao Senado: E'

possivel cbegar-se a um resultado
desses. irrecusavel, patente, pra- RecebeI-os taes quaes se mani­

ticando só abusos e con.st.ituindo- festam certos factos, que se apre­
se passivei das accusações que, sentam de maneira evidentemen­

com tanta vehemencia, lhe fez e te clara, sam snffrer a minima
lhe tem feito sempre o orador a contestação, da-se quando o pu­

quem respondo? Parece, pelo que blico com o critario de sua plena
por vezes se tem ouvido no Par- autor�dade de ltvre consciencia

lamento,que a Sociedade de Ham- sanCClOna-os, rece?endo:os sem o

burgo vive da culposa indifferen-; menor commeatarlO
.. Soo podem

ça dos poderes publicos brazilei· collocar-se na altura ,1üd1closa de

ros. factos consummadus predominan.lo
Pois, senhores, com a maior no animo dD publico, os que se

verdade digo - No fundo dessa elevam até esse alto succasso pela
opinião que se vai formando, em verdade Incontestavel de s�us fel­
vista de informações leVianas ou tos Indubitavelmente hOJe ga­
maldosamente formuladas por nhou ter:'eno, e elevou-se até a

émpregados publicos que faze� coo3agração ria eviuencia pelos
manhosa politicagem, não ha Sl- seus sal uta res effel tos o Xa1'ope
não inexactidões e injustiça. de Angico. 9omposto �om Tolúe
Faliam em protecção, quando, GuacD, cllJ.a prov.a, alem de mUI·

comtudo, a Sociedado de Ham- tas outrasJá dlanameote publlca­
burgo tem soffrido continuas chi- d.aspela imprensa, é a importan­
canas e sido victima de um zelo tlsslma cura prodllzlda no Sr Ber­
de fiscalisação levado á exagera- naruino José dos Sant0s, talento­

ção.pela má vontade ou por mal so e presti�lHO machinÍsta da ar­

entendidas exigencias. mada naclO.nal, cOQfor�e consta

Não se quer nunca- attender pa· da communIcação seguinte:
ra as diíficuldades antepostas pela «11Ims. Srs. RaulLno Horn &:
noss� organisação administrativa Oliveíra.-Não cabe nos limi�es
e habitas burocraticos, que chega- Intellectuaes da minha fraca In­

ram a'tudo quanto ha de máo em telligencia, manifestar a grande­
algumas repartições. za (lo meu co.ntentament'J ptllo
Não é esta a occasião propria allivio immediato, que expari­

para \ocar nisto. Do meL) espirita mentei, logo dapois das pr i lU e i r as

(Continua.)

Arrayal do Ratones

A 29 do mez de Outubro ul-
timo, teve lagar neste arrnyal
um facto, que está mesmo a me­

recer fi auenção das autonda­
des competentes: Imagine-se que
o edificio, onde funcciona e es­

COlá publica e que unicamente
está alugado para esse fim; foi
escolhido para realisar-se um

grande pagode de dança,que até
Ia dando pannos para mangasl
Póde dar-se maior desrespeito
ás coisas publicas? Onde se vio
l)'um estabeleCimento publico,
n'uma repartição, como é con­

siderada a escola, terem logar
baiZf's ou i lenticas pagodei­
ras?

Dignem-se as auLoridades
prestar sua attenção ao caso.

Moradol'es do arrayal.

f1\rmada Nacional

dóses, que tomei do Xarope de
Angico composto com 'I'otú e

Guaco, pn!paração de VV. SS.,
tendi', corno pOI' encanto, feito
desappa reccr todo aq u el Ie cortejo
de horrore'i,qne afillgia-me,preh­
dendo-me, em desesperos nos pa­
roxismos atrozes de um ataque
asthtn a tico sem poder fazer pPlle­
t r a r ar nos pulmões, q u asi suff'o­
cado.soffrendo hor r i val men te, sem
encontrar a l l rv io, esmu r ocido e

sem esperança de recuperar a

sa u d e , em transe tão angustioso,
fui sa l vo, acho-me hoje curado
pe Io Karope de Angico composto
com Tolu e Guaco,
Dou-lhes os pa rabens, e que

Deus corôe os que assim têm m e­

recido as be nçãos da humanidade
-(Assignado) Bernardino Jose
dos Sanios.»

Acham-se a venda as ssguintse
e excellentes obr as:
JOSE' DE ALENCAR-A pa tu

da gazella, 1 vai. enc. 3$000
-Diva (perfil de rn u Ihsr}. 1

vol. enc. 3�OOO .

J. M. DE MACEDO-Os dous
amores, 2 vol. enc, 6$000
-O moço I u ro, 2 vo l, ene . 6$
-A moreninha, 1 vo l. enc. 3$
LUIZ GUIMARÃES-S()Jlotus (:1

r i ru as, 1 vot enc , 3$000
C. C. BRANCO-A freira no

subterr anso, 1 \'01. enc. 2$500
CASIMIRO DE ABREU-Obras

cornp letas, 1 vo ] . enc. 3$000
THOMAZ RIBB:IRO- D. Jay­

me, 1 vo l. snc. 2$500
CASTRO ALVES- A cachoeira

de Paulo Affonso. 1 v o l . e uc. 3�
-E�pumas fluctuantus, I vol.

enc. 3$000
ESCRlCH- O� desgraça·los, 2

vai s. p n c. 5$000
-O Casa cu AZIII, 2 vo ls. en c

'5$000
-.- Um livru piira meu.'; netIJs, 1

vo l. b r. 2$000
MA YNE· REIO-O, jovens es

cr a vus , 1 vo l . e n c . 4$000
.Julio Ve.�ne

(Romances illustradosv
A ilha rnyster iosn, 3 vo ls brs.

3$000, «nc . 4$500
Miguel Snogoff', 2 vo ls. brs.

2$000, sue. 3$000
A volta do mundo em 80 dias,

I vol. br. 1$000, enc. 1$500
Aventuras de 3 russos e 3 in­

g lezus, 1 vol , br. 1$, enc. 1$500
Os filhos do cupi t ão Gra nt, 3

vo ls, urso 3$, enc. 4$500
Vinte mil leguas submarinas,

2 vais. brs.2$000, enc. 3$000
Cinco semanas em balão. 1 voI.

br. 1$000. enc. 1�500.
Ao Livro de Ouro

!Livraria de João Firmo
2 RUA DO SENADO 2
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rVInho de

Jr(;:p:u�JiLí!.:t"I!de CHAPO'1ttL,:!;�t!JT
Pharmaceutico àe F'ecru: .

Approrado pela Junta de lInielle do !lio·de·JaDei;. :
A Peptona é O resultado

da digestão da carne de vacca ;
pela pepsina como se opéra

.

no estomago. Com ella ali­
mentão-se os doen Les, os C011-

valescentes e todos os indi­
viduos que soffrem de ane­
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancia dos alimen­
tos, febres, diabetes, tisi ..
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi­
gado e do estomago.
Eln PAJ?IS. 8. :r1pe. Vjvi�nlll

(Reconhecida a firma [J810 t a­

be l l ião Cama r a.]

DECLARAÇÕES
�.gencia Consulam· de

I:;->.-ança
Os credores do Ivllecido fran­

cez Pascal Marques podem apre­
sentar, n'essn Agencia, as suas

contas devidamente legalisadas
para serem pagas.

Desterro, i 9 de Novembro
de 1887. -O agente pr ovisorio ,

G-ustavo Ff.ichard.

CHAlET GUARANY

O PODELDOC de Guaco, para
as dôres nevralgicas, rheu­

lllaticas, escoriações, etc. Prepa­
rado pelo chimico phal'maceutico
Granado.
Deposito geral n'esta provincia:

Pharmacia e drogaria de Ra ull­
no Horn & Oliveira, rua dó Pl'in�
cipe n. 15.

RUA DO SENADO N. 9

Roga-se a todas as pessoas que
compraram bilhetes da granJe lo­
teria de Pernambuco. neste Cha­
let, a virem trocar uS mesmos bi­
lhetes por outros de uma outra
loteria da mesma provincia, de
300 contos de réis, em substit.ui­
ção a aqu6lla, cujo plano acha-se
exposto á porh do Chaiet, a qual
devera ser extrahida a 28 de Fe·
vereiro proxlmo vindouro. Por·
tau to roga- se aos possu idoTes de
trazerem até 3l de Dezemblo,
dando assim tempo a virem os bi­
lhetes para serem trocados.
Desterro. 15 de Ou tubro de

1887.-J. Izetti.

SABONETES llEDICINAES
DA ACREDITADA FABRICA DR

MEIP.ELUS &; C., de Pelotàs
Sabonetes de Alcatrão a 320

» » Vaselina a 360
), '" Eucalyptu3 a 300
» Sulph Ilrosos a 360
» de succo de Alface a 500
Gl icerina a 320, 500 e

700
» finos para uso de toj­

lette um grande sortimento, por
preços sem cllmpetidores, Vt'nde·

se no Armazem dos Pobres, Pra­
ça Barão da Laguna, n. 6.

Por atacado grande reducção
em preços

DJ-'-S ALF�NDEGAS
ach:t-se à venda na casa

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

João Firmo

INJECÇÃO deGRIMAULT e Ca
comoMATICO

Approudl pela JUDia de HJgi6De do Rio-de-Jmiro.

Preparada com as
folhas do Matico do
Perú, que são popu­
lares para a cura da
blennorrhagia , esta
injecção adquírio em

pouco tempo urna

reputação universal,
sendo inteiramente

�.� inoffensiva por con-
ter apenas vestigios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo género. Em
poucos dias ella supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
DepositoemParis,8,rueVivienne

.1III!I_g�.'i1"",''1;;:;,�,-.-"",-.""_""""",<,,,,,.,-��!:I.�

ANNUNCIOS

Agradeci.nento

t
D. Rachel de Souza Fa­

gundes e D. Maria do Car­
mo de Souza Mello (au·

sen te) profu ndamen te agradé'ê(3)m
a todas_as pessoas que se digná·
ram de acompanhar até á ulti­
ma morada o cadaver de seu

d11ecto esposo e irmão o briga­
deiro JOÃo DE SOUZA FAGUNDES.
Outrosim, de novo convidão a

todos os amigos, companbeiros
d'armas e parentes do Dnado
para assistirem ás exequias que,
pelo descanço eterno de sua

alma, devem ter logar n3 Igreja
da yeneravel Ordem 3" de S.
Francisco, quarta-feira, 23 do
corrente, ás 8 horas da manhã,
e desde já confessão-se, a in­
da uma vez, eternamente gra·
tas a todas as pessoas que con­

correrem a esses actos de nossa

san·ta relig·ião.
...................

VENDE-SE os sobrados á rua

do Principe li. 23 e Trajano
n. 8. Para informações nesta ty­
pographia.

superior a 3$000 por 80 litros
Rua do Principe D. 46

vJí�\f:a::o
e XAROPE deQUIBA eFERRO

de IlRIMAU·[T e C', Ph'" tle Paris
Approvados pá/a: Junta (10 HygianB do

�l Rio 'de ·Janeiro.

11í
. Graças ás suas propriedades
touíôãs c fepáradoras, estes prepa,.
k'll

...
ú9.

..
�

... l{.r.Qduz.e.
mos

melh.ore.s ré.su.
r-

...��\t�s [ql!anqQ cmprcgados contra'
�.;.�ne.tnla, achlorose, a leu,corrhéat,-
,qi?, !;le...�9.r�ens da menstruaç�'?J' aa<oatmEras do. estomago, C01)SeC11;,

,

Uvos a essas enfermidades,. Q.
�� lji'ffi'Ph,\,tismo e ontras moles (ias·
� [);()Ven1Clllesdapobresadosangue;
!,;� 1';X,Q),t'l,lllto O appetilc, estimulando.,
;�.u Ol'�aUismo. c reconstituindo o�
f.'j f)'?So·s e.o s!)ng:pe . .o VINI:(o .e,;Q ..

� XI.rlOFE"de QUINA e FERRO de.
GIUlfAULT e C': desenvolvem ?'àpi­

.• },Oiltmte .. as ·creanças dobeis e. �sF'�
.

ilO!:\�:j;�al t1.Ç}as ,e ap C11110a-S, corta0

r11'
il ..... 11{;l.9l'2.L"C€t;.ssos IIp febre, sup-­

';1 pt'I),le/,i,f.os.uo!;.àqS m�s ç os SUOI'es
�. noCl·iJ.i',WS. Sao- )1.:). J,J;laJOl' efflcacia
tI. uas lUm'?'heas 'NõerrJes, faCilitão a

i� illill'cha d0S conválescencas dtftlceis
':ii e SIIste·,ztão .os velhos.

•

_.

fi;� ::O:ste V.\nho e este Xarope
�,,·r:i .ão prepa::'ados COID a casca

�l da el<cellente quina que serve
..

�;:4 �Y!i·[t a fabricacão da celebre

p}l ,.-.iI::;n:l\TA, DE ·:l>lml.LETlI:EJi;'.
,; 'i R7.i::1 Pa.ris • .'3, nua Viviellne.
.

.. r--?0T�:�.J.::J;S�J+:'�r�:�:...�\',:-:

r�������������
�': I FASTILHAS PEITORAES
f; Di: SUCCO D'ALFACE E LOURO CERliJA

fi de GUUlAULT & Ca, Pheos em Paris
H Admittido na nova pkm'macopéa
,� of/lcial de Franca,
� A pp"ovado pela Juntá central
\. de HlI(/iene do Bmztl.

1 Sob a fórma d'um confeito de-
ti I licioso, tomndo com prazer, tanto
I' pelas creanças, como pelos adul­
i tos, estas pastilhas contém os

t· clo's principios mais caimantes e

t. inolfensivos em materia medica.
1. - Empregam-se com o melhor
:' exilo conlra :

;;
I �'
f

r
1

'I'osso,
Defiuxos,
Molestias do l'eUo,
Catarrhos,
Cata"rbo-Epidemlco,
ROUquidão,
DO"XJça� da Garganta,
",'c!1ro!1it.,,_. e Coquoluche.
'.':,rflS', 8. Rua ''{l'ivienne

.

;.: � l'HI'\{ Ip,n:R PHAI!t.lACTAS.
---�;--

,

._2�,:�'�, "'�.' .,..,.--.:,
I I

CHAPÊOS
.

FÔrmas de cbapéos de palha
mgleza, fiodemos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre.
ços bal'atissimos.

AO CHAPtO CATHA�mE1TS!
3 RUA DE JOAO PINTO 3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SABONETES
de /i.. lcatrão

SaJbonetes
de aci{�o pbenico

SABONETES SULFUROSOS
a 400 réis cada 111m

SA LSAP A nu ILH�
kilo 3$500

NA PHAP.NACIA m DMGAP.IA

---de Raulino Horn & Oliveira-
Rum do PJ-incipe D. l�;

VISPORA
Na rua da Conceição, casa n.

13. Todus os dias ás 7 horas
da noite, e aos domingos e dias
Santos durante o dia.Só se admito
tem pessoas decen tes, não tendo
ingresso cri a nças,

T�UCAD�� E CHAPE��
os mais modernos para senhoras

NO CU-".PÉO C-".TU."'­

RJNEN�E

3 RUA DE JOIO PIN'ro 3

VIN�O �UlNIU�1
Garrafa . . 2$500

VINHO DE
LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

NA PHAP.IUCIA E DMGAP.IA DE
RAULINO HORN & OLIVEIRA

As pessoas
que conbecem u

PZL'V'LAS
DO DOUTOR

DERAUT
DE PARIS

llilo�e8itam empurgar-sequando
preclsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este s6 obra bem
quando é tomado combons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilules p6de escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativosendo annullada pelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçlll'
talltas vezes quanto for

llecessario.

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

legitimo

Preparação especial
de m..auliveira para uso

do cabello, tornando-o
maC10, lusirceo e flexivel.

m..e.staura o cabello,
dando-lhe uitalidade, e des­

tróe a caspa
Prepara-se no Laboratorio Es­

pecial da Pbarmacia de
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

I� Rua do Principe 13
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço ...-

..... 500 rs.

��",\OflOES d4 Esro6!.�'t.� - :tUq

Pepsina Boudault

i

I

I
j

I preparado vinoso depUrf-Ltivo
! COMPOSTO FELIcrSSHro DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA Da P:aIN�IP� NJ! 15

ENt::.t'-DEnNAçÃO

DESTERRO

Esta Casa possue magniflcos
appa re l hos de eucadernaçã« do
obras itllr,rt;�S;iS e feitura di' li·
vros em hr In�'r). T rn excvl l eutos
machinas p'Ha pv o t-.r, riscar e

paginar, e tambem p:Ha ca r t e­

Ilagern, ou qualquer serviço inha­
r eu te a a r t e.

RUA DO PRINCIPE
,-------------

GABINETE A)IERICANO
RUA DA CONSTITUlÇÁO

(Por baixo do sobrado n. 3)
Im prime-se: talões, factu ras,

notas, circulares, despachos, 1'0·

tu los, participações de casamen­

tu, cu r rõ-s de visi tu, ditos com

n1t:JfCI3.eS e muitos outros t raba
lhos typog raph ioos.
Cum hrevidad e e comrnudo pre­

ço.
Francisco Rod?'igues Pereira.

Tosses

lpprouda pela lCi,DEMI! DE liDICIU

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV ,SART, 1856

Medalhai DAlI ExposiçõelS íuteruecíouees do

p ,i.RIS-LYON - TIm. - PHlLADlLPHl1- PARIS
1867 1872 1873 187� 1878

Bmpregtula com o maior e.ceuo contrtl

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• otrTJU,.8 DB80RnBNS DA DlG1CS'I'ÃO

SOB AS FOHMAS DE

ELIXIR•• de Pepsina BOUDAUl.T
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
PDS••. de Pepsina BOUDAULT
Paris,Pb'" COLLAS, 8. rue Dauphlne.

fi em todas pr/no/pau pharmac/a•.

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande força, equivalenté a 3 bicos de gaz !

:Deposito-A' RUA DE JOÃO PINTO,

BB�SIL3IBA
3$000-•••••••••••••••••••••••••••••••••••••

I P\\,.�o�!.�.���I�!'!�4"O
I

NOVA·YORK Approradas pela Academia de Medicina PARIS

•..... de Paris,

.,Adoptadas pelo Formulario clljelal franeez,
.

A utorisadas pelo Conselho medico
• asa

de São-Petersburgo,
• a5S

II::!; Estas pílulas, em que achão-sa reunidas as propriedades do
Iodo e do Perro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas que são a consequeneia do germe escroíuloso (tumores,

... enrartes, humores {1'iOS, etc.j.doencas contra as quaes os simples I"'" ferruginosos são ineffica.:e;;; na Chlorosis (pullidez (las meni-
•@ nas não menstl'uadas), a ,':'encilrrhea (ftnof'es brancos ou

Ql) (lu:vo alvo), a Amenorrllea (Mensti'lIar.{i� nuu« ou di{1lcil)a 0.: 'l'isica, a Syphilis ecnstitncional, eLc, Emflm,otrerecem
e nos medicos um agente Ihorapeuf íco dos ruais cnergíccs para Iti estimular o organismo c modíücar as constituições lympha-
.. tícas, fracas ou debílttadas.
f!) N, B, - O iodureto de ferro impuro 011 alterado é um medi-

I-
camento infiel, irritante, Como prova da pureza e authentí- Icidade das verdadeiras PUnIas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de

Iprata reactiva. o timbre da ttnio« âes
Ji'abricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

Pbarmaceutlco em PABIS. rue Bonaparte, "O
DESCONFIE'SE DAS FALSIFICAÇÕES I.� eeo•••••••••••••

A FONTE DA JUVENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 5

(esquina da rua do Senado)
Esta casa acaba de receber, pelo ultimo paquete. directamente

da Bahia, um completo sortimento dos afamados charutos d'aquella
província, que se vende por preços bastante razoa veis.
Continúa a ter em deposito grande variedade de cigarros. fumos,

piteiras, cigarreirue, palhas de la qualidade 8$000 o milheiro e de
2a a 7$000, cachimbos, papeis e outros generos propr ios deste ra-
mo de negocio. João dos Santos Mendon�a

ROB BOYVEAU LAFFEGTEUR

N. 4

Cada sacco de milho superior,
no armazem de Manoel Joaquim
Madeira.

2 LARGO D'ALFANDEGA 2

�Jfi�a�ffÊ.�:�1;rt�5��tt�; AVI�� AO �OMM�R�W
dicamento, preparado com a de-

.

cantada gomma de angico do ParA A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeffer, de Blomenau,
Grando reducção para as e alcatrão de Noruega. E' efticaz I tem seu deposito de
d t d para todas as enfermidades do

_ _ven as PO!: a aca o.
pei to, agudas ou ch ronicas, como' O1eo de rI01no

CALLOS sejão: bronchites, catharros, deflu'l
X08, tosses rebeldes, ast�ma, etc. 01eo de amendoimEste excelleute medicamento

O verdadeiro remedio para pr8para·�e no Rio de Janeiro, na OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
. PharmaCla Bragantllla de Mendes

destrUIr. os callos .vende-se o.a Bragança &: Comp., e acha-se A Na Loja de Ferragens de
pharmacla e drogarta de Rauh-

, venda n'esta cidade na - PHAR-
Mmllmanl"'\ & FI-lhono Horo & Oliveira, roa df\ MACIA POPULAR. '-A7 _.L

Principe n. 15. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
PRBÇO 1$000 Preço ...2$000

reducção de preços!
Dos especificos oreparadas pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidro!;

Salsa, caroba e manacá .. , .4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado ,3$000
Xarope de flor de arosi ra e

mutamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cajú 3$000

Dito de dito ferrug., prepa-
rado J!m vinho de cajú 3$000

Pilulas de vel lamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada anti-herpetica 2$000
Linimento anri-rheuma tico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

,.....
-« »-

Vende-se naPharmacla Po­
pula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unieo deposito na

provineia ..

CUra todas as Molestias resultantes dos vícíos do sangue ; Escrofulas, .EcAlemCl,
Psoriase, Herpes, Lichen, Lm,petigo, Gõta e BltCUlnatiStno.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XOD'URETO DE POTASSXO

Cura os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes: Ulcel'us, Tu_o,'cs, Gômmu,
Eooostose, assim como Lymphatislno, EscJ'of',,,zas e Tuberculose.

Em l'a..18, c:asa Z.I"BBR.í:, Pilo>, 1020, rue llUobelleu,s "de BOYVUU·L1FFECTEDR,' .111 \oduuPII'''.

RUA DE JOÃO PINTO 2

VENDE.SE a casa n. 30, á
rua do Coronel Fernando

Machado. Para 'ratar na mesma

casa.

R..ENI::EI>IC>

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARi\lACIA DE

RACLINO HOHN & OLIVEIRA
soberano e infallivel medieamento contra

toda a sorte de febres evitando as reca­
hidas tarn frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reoonhecida d'es­
te prodigioso especiflco,o tem tornado mui.
nssimo aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio pa ra combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DB

RAtJLIltO HORU &. OLI7ElRA

Vinho de jurubeba, excellenta
para todas as affscções de fi­

gado e baço. Prepa rado pelo chi­
mico pharrnaceutico Granado.
Deposi to ger a 1 nesta cidade,

Rau l ino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria á rua do Pr in­
cipe n. 15.

l�ARN� ����A
de boa qualidade a sem defeito, a

16$000 rs., mala de 60 kilos
. .

vende AdellDo José d1 Oosta, á
rua do Principe, n. 76. Ouidado
com as falsas infol'mações: li v3r e
examinar.

R OB desobstruinte, especiali­
dade para as aft'ecções do figa­

do, baço, etc., formulado pelo
habil clinico Dr. Sil va Brandão.
Preparado pelo pharmacQutico
Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prinoi.
pe n. 15.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




